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A b o r d e m o s u m out ro p r o b l e m a : o da 

evolução morfológica da espécie h u m a n a . 

N ã o vamos aqui e n t r a r em po rmenore s 

que embora mu i to i n t e r e s san t e s não nos 

devem ocupar nes t e m o m e n t o . 

E s t á hoje admi t ido que a espécie hu­

m a n a r e p r e s e n t a o ú l t imo exemplar duma 

série de t r ans fo rmações e fec tuadas sobre 

u m de t e rminado sêr cujas or igens se per­

dem nas mais long ínquas idades geológicas . 

O h o m e m não exis t iu sempre como ó ho j e ; 

não p e r m a n e c e u i m u táv e l desde o seu apare ­

c imento n a t e r r a a té aos nossos d ias . Mercê 

de vá r ios fac tores êle pas sou de formas a t r a -

zadas , ma i s s imiescas do que h u m a n a s , a té 

ao e s t ado em que ac tua lmen te se encon t ra , 

s i tuado no vér t i ce da escala zoológica e 
adornado com o ró tu lo p o m p o s o , que a si 

p rópr io se a t r ibu iu , de Homo sapiens. 

«Conhecemos h o m e n s fósseis ni t ida­

men te inferiores ao homem de hoje e, p o r 

ou t ro l ado , seres super iores aos macacos 

actuais que fazem u m a doce t ransição en t re 

es tes h o m e n s pr imi t ivos e o animal» (Ros-

t a n d ) (1). O h o m e m ac tua l descende de 

t ipos h u m a n o s ances t ra i s desaparec idos , e 
es t e , p o r sua vez , de ou t ros t ipos para-hu-

manos e p ré -humanos que da sua exis tência 

nos deixaram poucos mas prec iosos ves t í ­

g ios . H á na série h u m a n a u m a escala de 

t rans formações sucess ivas , e a pa leonto lo­

g ia conhece a lguns desses t e r m o s : o Ple-

sianthropus, o Paranthropus, o Sinanthropus, 

o Eoanthropus Dowsoni, o Homo heidelber-

gensis, o Homo neanderthalensis. . . 

Como se efectuaram es tas t ransforma­

ções ? 

T u d o nos leva a crer que p o r u m a série 

de m u t a ç õ e s . 

« A espécie h u m a n a pode ap re sen t a r 

mu tações , como as ou t r a s espécies . O ho­

m e m não pa rece ser o p r o d u t o duma só 

(1) Sobre o problema da evolução da espécie 
humana, veja «Síntese» n.* 3, págs. 26 e segs . 

m u t a ç ã o (1), mas duma série de mutações 

i ndependen t e s . U m a mutação no crâneo 

pode n ã o ser a c o m p a n h a d a duma m u t a ç ã o 

n a m a x i l a . . . U m a mutação pode ter dado 

aos den tes um carác te r h u m a n o , sem que 

a m a n d í b u l a se t enha modificado . . . » 

(Gruyénot) (2). 

D i z - n o s Cuénot , (3) que a m u t a ç ã o 

« p o d e a longar u m órgão ou reduz i - lo , su­

primi-lo a t é ; m u d a p i g m e n t o s . . . e t c . . . mas 

n u n c a se viu dar or igem a u m utens í l io 

comple to , por mui to s imples que s e j a » . A 

is to obse rvámos nós há t empos que nunca 

se viu s ignif ica: o homem nunca viu, e 

não ó leg í t imo, só p o r q u e o h o m e m n u n c a 

o viu, nega r que o fenómeno se t e n h a dado . 

N a v e r d a d e o fenómeno d e u - s e ; en t re os 

diferentes t ipos da série que deu or igem 

ao homem, a t r ans i ção não ó insens íve l ; 

exis tem h i a t u s , saltos que não conseguimos 

p reenche r nem consegui remos explicar se 

não admi t i rmos que as mutações inc idiam, 

não sobre po rmenores secundár ios , mas 

sobre ca rac t e re s comple tos . T u d o se passa 

como se as mutações se fizessem em blo­

cos, subs t i tu indo t o t a l m e n t e u m a mandí ­

bu la s imiesca por u m a maxi la h u m a n a , um 

crâneo p i teco ide po r um crâneo an t ropo ide . 

Crê-se hoje ( b e m en tend ido , h á quem 

não c r e i a ) (4) que uma série de mutações 

mui to p róx imas no t e m p o se acumula ram 

sem se mani fes ta rem f rancamente a té u m 

dado m o m e n t o em que i r romperam brusca­

men te , t r an s fo rmando em bloco os carac te ­

res da espécie. N a nossa mane i ra de ve r 

(ó u m a opinião p u r a m e n t e p e s s o a l ) , u m 

dado t ipo , o Eoanthropus, p o r exemplo, sob 

a acção do meio, foi c reando u m a série de 

condic ional i smos genét icos , u m a suscepti­

b i l idade especia l que o p red i spôs a sofrer 

u m a m u t a ç ã o comple ta desencadeada po r 

(1) (O que o faria passar bruscamente de ani­
mal a homem, sem transição). 

(2) Cit. in «Síntese» n.° 3, pág. 28. 
(3) Cit. in «Síntese» n.° 4, pág. 7. 
(4) Também há finalistas, e pessoas que acre­

ditam em bruxedos e almas do outro mundo. 


